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APRESENTAÇÃO

A demanda por alimentos no mundo vem crescendo a cada ano, e para atendê-la o 
uso de tecnologias que possibilitem a planta de expressar seu potencial máximo produtivo 
são imprescindíveis. Desde o início da atividade agrícola pelo homem, quando  mesmo 
deixou de ser nômade, até os dias de hoje com insumos de última geração e tecnologias 
que permitem uma agricultura de precisão a troca de experiências e conhecimentos são 
fundamentais para perpetuar e evoluir a gestão dos sistemas de produção relacionados a 
agricultura.

O conhecimento empírico e o cientifico tem igual importância e devem andar 
lado a lado, a experiência de quem vive no campo com conhecimentos passados de 
geração para geração juntamente com o que é ensinado na academia. Sendo assim as 
pesquisas científicas no ramo agrícola devem ser desenvolvidas para solucionar problemas 
encontrados pelo agricultor/produtor, e os resultados obtidos divulgados com linguagem 
acessível, de modo a transformar a ciência em conhecimento prático.

Tratando de tecnologia é comum relacionar o mapeamento de áreas por drones ou 
maquinários realizando suas atividades sem um operador, e sim, são tecnologias! Porém 
deve-se levar em consideração tudo aquilo que antes não era utilizado na propriedade e 
se fez presente gerando benefícios. Como exemplo, o sistema de plantio direto (ou cultivo 
na palha) uma tecnologia relativamente simples que surgiu da observação de produtores 
no campo e posteriormente seguiu para a pesquisa onde foi possível obter respostas 
específicas de como esse sistema funciona e até mesmo recomendar para diferentes 
regiões.

Sendo assim, é de suma importância a troca de conhecimentos para se alcançar 
novas tecnologias e principalmente que estes conhecimentos sejam difundidos entre 
pessoas que atuam de alguma forma na área agrária. Que a sua leitura seja proveitosa!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Janaiane Ferreira dos Santos
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RESUMO: O Brasil é o terceiro produtor 
mundial de frutas do mundo e sua a produção 
frutícola tropical se concentra nas regiões Norte 
e Nordeste. Frutos tropicais são amplamente 
apreciados por suas propriedades nutritivas e 
sabor agradável. Da família Sapindaceae, a 
rambuteira (Nephelium lappaceum L.) tem origem 
da Malásia e Indonésia. O rambutan é uma 
drupa globosa, produzida em cachos, de polpa 
translúcida branca a amarela-clara e sabor doce 
ou ácido. O estado da Bahia é o maior produtor da 
fruta no Brasil, em 2017 foram comercializadas 
30,92 toneladas do produto. O rambutan pode 
ser propagado via sementes, enxertia, alporquia 
e estratificação, os resultados das plantas adultas 
variam conforme o método empregado. A frutícola 
se adapta a faixas de temperatura em torno de 
25°C, produz devidamente bem em clima quente 
úmido e em altitude acima de 500m, é exigente 
em umidade e altos indices pluviométricos bem 
distribuídos ao longo do ano. Se adapta a solos 
com pH entre 5,5 e 6,5 de textura média e ricos 
em matéria orgânica. A frutificação pode ocorrer 
de 3 a 6 anos após implantação do pomar, a 
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depender do método de propagação empregado. A colheita ocorre de forma indeterminada, 
depois de colhidos os frutos devem ser imediatamente refrigerados e armazenados para 
transporte e comercialização. Além de consumido in natura pode ser utilizado na fabricação 
de doces e compotas,  xaropes e possui propriedades médicas e farmacêuticas. 
PALAVRAS-CHAVE: Nephelium lappaceum L., frutas tropicais, morfologia.

THE CULTURE OF RAMBUTAN
ABSTRACT: Brazil is the third largest producer of fruit in the world and its tropical fruit 
production is concentrated in the North and Northeast regions. Tropical fruits are widely 
appreciated for their nutritious properties and pleasant taste. From the family Sapindaceae, 
the rambuteira (Nephelium lappaceum L.) originates from Malaysia and Indonesia. Rambutan 
is a globose drupe, produced in bunches, with a white to light yellow translucent pulp and a 
sweet or sour taste. The state of Bahia is the largest producer of the fruit in Brazil, in 2017, 
30.92 tons of the product were sold. Rambutan can be propagated via seeds, grafting, layering 
and stratification, the results of adult plants vary according to the method used. The fruit plant 
adapts to temperature ranges around 25°C, produces properly in hot humid climates and at 
altitudes above 500m, is demanding in terms of humidity and high rainfall well distributed 
throughout the year. It adapts to soils with a pH between 5.5 and 6.5, medium texture and 
rich in organic matter. Fruiting can occur from 3 to 6 years after the orchard implantation, 
depending on the propagation method used. The harvest takes place in an indeterminate 
way, after harvesting the fruits must be immediately refrigerated and stored for transport and 
commercialization. In addition to being consumed in natura, it can be used in the manufacture 
of sweets and jams, syrups and has medical and pharmaceutical properties.
KEYWORDS: Nephelium lappaceum L., tropical fruits, morphology.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil é o terceiro produtor mundial de frutas do mundo, com produção superior 

a 40 milhões de toneladas e mais de dois milhões de hectares plantados (BRASIL, 2018). 
O Sudeste é a maior região produtora brasileira representando 50,7% da produção total, 
seguida de Nordeste (27,2%), Sul (12,1%), Norte (7,3%) e Centro-Oeste (2,7%) (GERUM 
et al., 2019). A produção frutícola tropical se concentra nas regiões Norte e Nordeste, 
sobretudo com a contribuição da região produtora do Vale do Rio São Francisco (IBGE, 
2019). Frutos tropicais são amplamente apreciados por suas propriedades nutritivas e 
sabor agradável (NACHBAR, 2017). 

O rambutan (Nephelium lappaceum L.) pertence à família Sapindaceae muito 
recorrente no Brasil devido ser predominantemente tropical, está presente em mais de 
400 espécies com diversas morfologias vegetacionais (SOMNER et al., 2016). Várias 
espécies da família são amplamente cultivadas e importantes comercialmente como o 
guaraná (SERRÃO et al., 2017) com importância capital e material desde tempos coloniais 
(HARVEY, 2005).
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A cultura rambutan foi introduzida no país através de sementes no estado do Pará, 
na década de 70 (SACRAMENTO; ANDRADE, 2014). A fruta exótica é vista como nova 
opção e apresenta grande capacidade de mercado (ANDRADE et al., 2008). Possui grande 
potencial internacional, e nacional para consumo in natura (VALOIS, 2017), industrial para 
produção de corantes a partir da casca (CUNHA, 2018) e antioxidante (THITILERTDECHA 
et al., 2008).

A espécie apresenta vasta diversidade genética em relação as características 
morfológicas, estruturais, fisiológicas e atributos gustativos (TINDALL, 1994). É cultivada 
principalmente nos estados Bahia, Pará e São Paulo (SACRAMENTO et al., 2009). Estes 
frutos são bastante sensíveis a condições de armazenamento inapropriadas, devendo ser 
consumidos em intervalos curtos posteriormente a colheita, ou armazenados em condições 
ideais de refrigeração (SACRAMENTO; ANDRADE, 2014).

Diante da importância da cultura do rambutan (Nephelium lappaceum L.) este estudo 
visa reunir informações relevantes em âmbito agronômico da espécie.

 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Aspectos botânicos da rambuteira
Da família Sapindaceae, a rambuteira (Nephelium lappaceum L.) tem origem da 

Malásia e Indonésia (TINDALL, 1994). O rambutan é uma drupa, produzida em cachos, 
que apresenta estruturas parecidas a espinhos maleáveis na superfície de sua casca, esta 
pode variar de amarela a vermelho intenso de acordo com a cultivar. O tamanho do fruto 
oscila em torno de 3 a 8 cm, com formato globoso pode chegar a pesar de 20 a 50g 
onde destes 40 a 60% devem contrituir a polpa. A polpa conhecida como arilo pode ser 
translúcida, branca a amarela-clara, de sabor doce ou ácido (SACRAMENTO et al., 2009).

Segundo Tindall (1994) é uma planta de porte médio a alto podendo alcançar de 
12 a 20 m de altura, quando propagadas vegetativamente chegam somente de 4 a 12 m. 
De hábito eréto ou aberto possui formação de copa densa. Suas folhas são pecíoladas e 
alternas, possuindo de 2 a 4 folíolos com tamanho variável. 

Suas inflorescências são panícula axilares ou terminais constituídas de flores 
masculinas ou hermafroditas. Geralmente as panículas apresentam de 200 a 800 flores, 
podendo abrir 100 destas diariamente (TINDALL, 1994). As plantas adultas podem 
ser classificadas de acordo com as inflorescências que possuem como masculinas, 
hermafroditas com funcionalmente femininas, e hermafroditas bissexuadas (VALMAYOR 
et al., 1970). 
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2.2 Cultura do rambutan 

2.2.1 Importancia econômica

Atualmente São Paulo é o maior consumidor de rambutan. O estado da Bahia é o 
maior produtor da fruta ofertando-a entre os meses de março a outubro, com contribuição 
da produção feita no estado do Pará, São Paulo é o segundo maior fornecedor, com alta 
capacidade  para produção e comercialização, oferta rambutan no período de novembro 
a fevereiro, intercalando-se assim a disponibilidade deste produto para o comsumidor 
(ANDRADE et al., 2017). 

No Brasil a comercialização do rambutan é feita basicamente in natura em diversos 
ninchos de mercado (SACRAMENTO; ANDRADE, 2014), a fruta pode ser utilizada 
na fabricação de doces e compotas, e suas sementes podem ser consumidas torradas 
(ANDRADE et al., 2008). Dados do CEAGESP mostram que em 2017 foram comercializadas 
30,92 toneladas de rambutan in natura quase um terço mais que o comercializado no ano 
anterior (22,4 ton). 

2.2.2 Propagação do rambutan

De acordo com (ANDRADE et al., 2017) o rambutan pode ser propagado via 
sementes, enxertia, alporquia e estratificação, os resultados das plantas adultas variam 
conforme o método empregado. Para Sacramento e Andrade (2014) a propagação por 
sementes pode ser considerada inapropriada visto que pode gerar vários fatores negativos 
em pomares adultos, como plantas de porte muito alto que dificultariam a colheita, alta 
proporção de plantas masculinas indesejáveis em pomares comerciais, e demora na 
frutificação, recomendando-se a propagação vegetativa. 

Este método de propagação ainda pode ser dificultado devido a baixa viabilidade de 
sementes sujeitas a armazenamento, visto que o potencial germinativo e vigor destas pode 
ser perdido rapidamente (HARTMANN et al., 2011). A temperatura é um fator que influencia 
fortemente a qualidade das sementes e mudas de rambutan podendo interferir em reações 
metabólicas, sendo a faixa adequada bastente variável (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 
Em estudo com diversos métodos de propagação do rambutan Andrade et al., (2017) 
observaram que a temperatura de 25 ºC favoreceu a germinação das sementes. 

Plantas de rambutan propagadas vegetativamete são mais viáveis quando feitas 
por enxertia, o método garante uniformidade, precocidade do pomar e características 
estruturais facilitadoras para o manejo (HARTMANN et al., 2011; ANDRADE et al., 2017). 
Os métodos de borbulhia em T, em placa, Forket modificado ou por encostia podem ser 
utilizados para a propagação das rambuteiras e as gemas utilizadas devem seguir os 
parâmetros de viabilidade (TINDALL, 1994). Pode ainda realizar-se a propagação por 
estacas de ramos, mas esta é dificultada devido exigir uso de substâncias indutoras de 
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enraizamento e nebulização, além de ser um processo demorado (SACRAMENTO et al., 
2009).

2.2.3 Manejo

A rambutanzeira é uma frutícola tropical que se adapta a faixas de temperatura em 
torno de 25°C, produz devidamente bem em clima quente úmido e em altitude acima de 500 
m (TINDALL, 1994). É exigente em alta umidade relativa do ar, nas regiões produtoras se 
observam altos indices pluviométricos bem distribuídos ao longo do ano (SACRAMENTO; 
ANDRADE, 2014). 

Se adapta a solos com pH entre 5,5 e 6,5 de textura média e ricos em matéria 
orgânica. O plantio pode ser realizado em qualquer época do ano recomendando-se 
momentos de condições nubladas para relaizar o procedimento. Para  caso de mudas 
provenientes de sementes é cabível que sejam postas três mudas por cova para posterior 
sexagem do pomar (SACRAMENTO et al., 2009).

De acordo com Sacramento e Andrade (2014) as sementes da espécie apresentam 
germinação uniforme, devendo-se preceder a germinação em bandeijas para posterios 
formação das mudas, cerca de 12 a 15 meses depois a muda estará pronta para uso. É 
interessante que os centros de produção estejam próximos aos de comercialização, pois é 
uma fruta bastante perecível.

Sendo uma planta de porte médio a alto sugere-se espaçamentos de 10 x 10 m ou 10 
x 12 m, sendo possível utilizar espaçamento de 6 x 6 m se as plantas forem provenientes de 
propagação asexuada. Podas de formação são necessárias visto que a copa da rambuteira 
possa ser muito densa, vindo a dificultar os procedimentos de limpeza e colheita dos frutos. 
A poda deve ser feita de modo a deixar a copa mais aberta (TINDALL, 1994). 

Gaspareto e Pereira (2015) sugerem que o rambutanzeiro é rústico que se adapta a 
solos pobres e ácidos. Já Lins e Diczbalis (2012) afirmam que as plantas de rambutan são 
exigentes em macronutrientes e particularmente em Zn, Fe e Br, recomenda-se adubações 
nos períodos mais críticos da cultura: antes da floração, no período de fixação dos frutos e 
pouco antes da colheita. 

Geralmente a espécie é afetada por diversas pragas em suas regiões de origem, 
sendo que no Brasil mais precisamente nos pomares da Bahia tem-se ocorrido a broca-do-
fruto (Gymnadrosoma aurantianum). Em relação a doenças o cancro-do-tronco, causado 
por Dolabra nepheliae tem tido ocorrência na Bahia e no Pará (SACRAMENTO; ANDRADE, 
2014). De acordo com Gaspareto e Pereira (2015) em Manaus a cultura vem sendo 
assolada pelo fungo Corticium koleroga que causa a queima-do-fio, a doença agressiva 
prevalece nos períodos chuvosos do estado amazonense.

O rambutan possui colheita indeterminada e seus frutos só podem ser colhidos após 
maturação. A frutificação pode ocorrer de 3 a 6 anos após implantação do pomar, a depender 
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do método de propagação empregado. Bem como a época de colheita varia de acordo 
com a região produtora. Após a colheita os frutos devem ser imediatamente refrigerados e 
armazenados para transporte e comercialização (SACRAMENTO; ANDRADE, 2014).

2.2.4 Propriedades e usos

O fruto além de consumido in natura pode ser utilizado na fabricação de doces e 
compotas, e em xaropes. As sementes são comestíveis e têm propriedades alucinógenas 
(SACRAMENTO; LUNA, 2004). 

Dutra et al. (2017) determinaram pH igual a 4, 58, grau Brix de 14,63, acidez titulável 
variável entre 0,33 e 2,04% em frutos de rambutan vermelho.  De acordo com Sacaramento 
e Luna (2004) a composição de 100 g de arilo é 83,0 g de água, 0,8 g de proteína, 14,5 g 
de carboidratos, 25,0 mg de cálcio, 3 mm de ferro e 20 a 45 mg de vitamina C.

As cascas do rambutan possuem potencial de uso médico e farmacêutico, devido 
ao seu perfil fenólico (NGUYEN et al., 2019), possui propriedades antibacterianas 
(THITILERTDECHA et al., 2008), antioxidantes (ZHUANG et al., 2017), antidiabéticas (MA 
et al., 2017) e atividades anti-hipercolesterolêmicas (SUHENDI, 2015).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultura do rabutan (Nephelium lappaceum L.) possui grande importância dentro da 

fruticultura tropical brasileira, adapta-se bem as condições de cultivo do país apresentando-
se potencialmente capaz de suprir demandas internas e externas. Existe a necessidade de 
mais estudos de adaptabilidade da cultura a novas regiões. 
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